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APRESENTAÇÃO 

A Contratação de consultoria especializada para desenvolvimento e elaboração de termos de 

referências para contratações de projetos hidroambientais na Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas, 

objeto do contrato n
o
. 005/2016 firmado entre a Associação Executiva de Apoio à Gestão de Bacias 

Hidrográficas Peixe Vivo (AGB Peixe Vivo) e a COBRAPE – Cia. Brasileira de Projetos e 

Empreendimentos –, visa à elaboração de Termos de Referência que possibilitem a aquisição de 

serviços e consultorias referentes a 06 (seis) projetos priorizados pelo Comitê de Bacia Hidrográfica 

do Rio das Velhas (CBH Rio das Velhas) e pela AGB Peixe Vivo para a revitalização da bacia. 

O contrato em questão foi firmado no dia 22/06/2016, na sede da AGB Peixe Vivo, e tem prazo de 07 

(sete) meses, sendo 05 (cinco) meses para execução dos serviços, com vigência a partir da data de 

emissão da Ordem de Serviço. 

De acordo com o Ato Convocatório nº. 001/2016 e a Proposta Técnica da COBRAPE serão entregues 

03 (três) produtos, a saber: Produto 1 – Plano de Trabalho, Produto 2 e Produto 3, sendo que os dois 

últimos contemplam 03 (três) Termos de Referência (TDR) cada, a serem elaborados conforme as 

demandas dos Subcomitês Nascentes, Águas da Moeda, Carste, Rio Itabirito, Ribeirão Onça e 

Ribeirão Arrudas. 

Este documento – P2: Produto 2 – apresenta o conjunto de 4 (quatro) Termos de Referência 

correspondentes aos projetos a serem executados nas Unidades Territoriais Estratégicas (UTEs) 

Carste, Nascentes e Ribeirão Onça, contempladas no primeiro lote do referido contrato. Além disso, 

contém as principais informações sobre as ações de comunicação e mobilização social realizadas 

junto aos demandantes dos projetos hidroambientais, bem como às comunidades inseridas na área 

de abrangência das UTEs citadas. 

Uma das principais estratégias de mobilização social foram os Boletins Informativos, os quais 

objetivaram ampliar os canais de comunicação junto à comunidade, destinados ao público em geral e 

também aos representantes do poder público, usuários de água, lideranças locais e demais 

interessados nas questões relacionadas à preservação ambiental. 

Tais atividades estão atreladas ao trabalho técnico e de campo realizados para o desenvolvimento 

dos Termos de Referência, conforme contrato firmado entre a Associação Executiva de Apoio à 

Gestão de Bacias Hidrográficas Peixe Vivo (AGB Peixe Vivo) e a Companhia Brasileira de Projetos e 

Empreendimentos (COBRAPE). 

  

 



  

  

Elaboração: Realização: Contratante: 

SUMÁRIO 

LISTA DE FIGURAS ............................................................................................................................... 5 

LISTA DE TABELAS .............................................................................................................................. 5 

LISTA DE SIGLAS .................................................................................................................................. 1 

1 DADOS GERAIS DA CONTRATAÇÃO ........................................................................................ 2 

2 INTRODUÇÃO ............................................................................................................................... 3 

3 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ................................................................................................... 6 

3.1 REUNIÕES INICIAIS .................................................................................................................. 7 

3.1.1 Reuniões de alinhamento do trabalho com o Contratante ................................................ 7 

3.1.2 Reuniões de alinhamento com os demandantes .............................................................. 7 

3.2 RECONHECIMENTO DE CAMPO............................................................................................. 8 

3.1.3 Visita de Campo – UTE Carste ......................................................................................... 9 

3.1.4 Visita de Campo – UTE Nascentes ................................................................................. 13 

3.2 COMUNICAÇÃO SOCIAL ........................................................................................................ 17 

3.2.1 Criação de convites virtuais ............................................................................................. 17 

3.2.2 Boletim Informativo .......................................................................................................... 19 

3.3 MOBILIZAÇÃO SOCIOAMBIENTAL ........................................................................................ 33 

3.3.1 Mobilização in loco .......................................................................................................... 33 

3.3.2 Reuniões de aprovação e validação dos TDRs .............................................................. 34 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS ......................................................................................................... 36 

5 REFERÊNCIAS BILBIOGRÁFICAS ............................................................................................ 37 

6 APÊNDICES ................................................................................................................................. 39 

6.1 APENDICE I – LISTA DE PRESENÇA E ATA DE REUNIÃO COM CONTRATANTE ........... 39 

6.2 APENDICE II – LISTAS DE PRESENÇA E ATAS DE REUNIÕES COM DEMANDANTES... 44 

6.2.1 Reunião com SCBH Ribeirão Onça ................................................................................ 44 

6.2.2 Reunião com SCBH Nascentes ...................................................................................... 50 

6.2.3 Reunião com SCBH Carste ............................................................................................. 55 

6.3 APENDICE III – LISTA DE CONTATOS MORADORES LOCAIS ........................................... 59 

6.4 APENDICE IV – REGISTRO FOTOGRÁFICO MOBILIZAÇÃO IN LOCO .............................. 60 

6.5 APENDICE V – LISTAS DE PRESENÇA E ATAS DE  REUNIÕES DE APROVAÇÃO ......... 62 

6.5.1 1ª reunião com SCBH Ribeirão Onça ............................................................................. 62 

6.5.2 2ª reunião com SCBH Ribeirão Onça ............................................................................. 67 

6.5.3 Reunião com SCBH Nascentes ...................................................................................... 72 

6.5.4 Reunião com SCBH Carste ............................................................................................. 79 

 

  



  

  

Elaboração: Realização: Contratante: 

LISTA DE FIGURAS 

Figura 3.1 – Etapas estratégicas de comunicação e mobilização durante a elaboração e 

desenvolvimento dos Termos de Referência dos projetos hidroambientais .......................................... 6 

Figura 3.2 – Visita de campo na Lagoa do Fluminense, em Matozinhos-MG ........................................ 9 

Figura 3.3 – Área de pastagem para realização de terraceamento ...................................................... 10 

Figura 3.4 – Via de acesso à Lagoa do Fluminense e propriedade privada no entorno ...................... 10 

Figura 3.5 – Estradas vicinais a montante da Lagoa do Fluminense ................................................... 11 

Figura 3.6 – Localização das áreas visitadas pela equipe técnica da COBRAPE na UTE Nascentes 12 

Figura 3.7 – Atividades erosivas e estrada vicinal mal conservada ..................................................... 13 

Figura 3.8 – Trechos de estradas vicinais em mau estado de conservação ........................................ 14 

Figura 3.9 – Desvio de curso d’água para propriedade particular e área de pastagem a ser 

contemplada .......................................................................................................................................... 14 

Figura 3.10 – Problemas identificados na área da Bacia do Córrego São Bartolomeu ....................... 15 

Figura 3.11 – Localização das áreas visitadas pela equipe técnica da COBRAPE na UTE Nascentes

 ............................................................................................................................................................... 16 

Figura 3.12 – Convite para reunião de apresentação da versão preliminar do Termo de Referência da 

UTE Carste ............................................................................................................................................ 17 

Figura 3.13 – Convite para reunião de apresentação da versão preliminar do Termo de ................... 18 

Figura 3.14 – Convite para reunião de apresentação da versão preliminar do Termo de ................... 18 

Figura 3.15 – I Boletim Informativo ....................................................................................................... 21 

Figura 3.16 – II Boletim Informativo ...................................................................................................... 24 

Figura 3.17 – III Boletim Informativo UTE Nascentes ........................................................................... 25 

Figura 3.18 – III Boletim Informativo UTE Carste ................................................................................. 27 

Figura 3.19 – III Boletim Informativo UTE Ribeirão Onça ..................................................................... 29 

Figura 3.20 – Informativo de Encerramento UTE Carste ...................................................................... 31 

Figura 3.21 – Informativo de Encerramento UTE Nascentes ............................................................... 32 

Figura 3.22 – Informativo de Encerramento UTE Ribeirão Onça ......................................................... 32 

Figura 3.23 – Modelo de convite impresso ........................................................................................... 34 

 

 

LISTA DE TABELAS 

Tabela 3.1 – Cronograma de reuniões junto aos SCBH ......................................................................... 7 

 

  

 



  

 

Execução:                                                        Realização:                                                                                                     1 

 

LISTA DE SIGLAS 

AC – ATO CONVOCATÓRIO  

ADAO – ASSOCIAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO DE ARTES E OFICIOS 

AGB PEIXE VIVO – ASSOCIAÇÃO EXECUTIVA DE APOIO À GESTÃO DE BACIAS 

HIDROGRÁFICAS PEIXE VIVO 

CBH RIO DAS VELHAS – COMITÊ DE BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO DAS VELHAS 

CBHSF – COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO SÃO FRANCISCO 

CNRH – CONSELHO NACIONAL DE RECURSOS HÍDRICOS  

CTPC – CÂMARA TÉCNICA DE PLANEJAMENTO, PROJETOS E CONTROLE  

DN – DELIBERAÇÃO NORMATIVA  

PPA – PLANO PLURIANUAL DE APLICAÇÃO  

PT – PLANO DE TRABALHO  

TDR – TERMO DE REFERÊNCIA 

UTE – UNIDADE TERRITORIAL ESTRATÉGICA 

UPGRH – UNIDADE DE PLANEJAMENTO E GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS  

 

  



  

 

Execução:                                                        Realização:                                                                                                     2 

 

1 DADOS GERAIS DA CONTRATAÇÃO 

Contratante: Associação Executiva de Apoio à Gestão de Bacias Hidrográficas Peixe Vivo – 

AGB Peixe Vivo 

Contrato: Nº. 005/2016 

Assinatura do Contrato: 22 de junho de 2016 

Assinatura da Ordem de Serviço: 22 de junho de 2016 

Escopo: Desenvolvimento e Elaboração de Termos de Referências para Contratações de 

Projetos Hidroambientais na Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas. 

Prazo de Execução: 5 meses, a partir da data da emissão da Ordem de Serviço. 

Cronograma: conforme Cronograma Físico de Desenvolvimento das Atividades apresentado no Plano 

de Trabalho. 

Valor global do contrato: R$ 300.612,15 (trezentos mil, seiscentos e doze reais e quinze centavos) 

Documentos de Referência: 

 Ato Convocatório nº. 001/2016; 

 Proposta Técnica da COBRAPE; 

 Demandas Espontâneas de Propostas de Projetos. 
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2 INTRODUÇÃO 

A Associação Executiva de Apoio à Gestão de Bacias Hidrográficas Peixe Vivo (AGB Peixe Vivo) é 

uma associação civil de direito privado, composta por empresas usuárias de recursos hídricos e 

organizações da sociedade civil, tendo como objetivo a execução da Política de Recursos Hídricos 

deliberada pelos Comitês de Bacia Hidrográfica a ela integrados. Criada em 15 de setembro de 2006, 

a AGB Peixe Vivo tem suas funções equiparadas à Agência de Bacia Hidrográfica (denominação das 

Agências de Água definida no Estado de Minas Gerais, de acordo com a Lei Estadual nº. 13.199, de 

29 de janeiro de 1999) desde o ano de 2007, por solicitação do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio 

das Velhas. Integram a sua composição a Assembleia Geral, o Conselho de Administração, o 

Conselho Fiscal e a Diretoria Executiva. 

Atualmente, a Agência está legalmente habilitada a exercer as funções de Entidade Equiparada às 

ações de Agência de Bacia do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (CBHSF) – de 

acordo com a Resolução do Conselho Nacional de Recursos Hídricos (CNRH) nº. 114, de 10 de 

junho de 2010 – e de dois Comitês estaduais mineiros, o CBH Rio das Velhas (Unidade de 

Planejamento e Gestão de Recursos Hídricos – UPGRH SF5) – de acordo com a Deliberação nº. 56, 

de 18 de julho de 2007, do Conselho Estadual de Recursos Hídricos de Minas Gerais (CERH-MG) – e 

o CBH Rio Pará (UPGRH SF2) – de acordo com a Deliberação CERH-MG nº. 187, de 26 de agosto 

de 2009. 

Dentre as finalidades da AGB Peixe Vivo está a prestação de apoio técnico-operativo à gestão dos 

recursos hídricos das bacias hidrográficas para as quais ela exerce as funções de Agência de Bacia, 

incluindo as atividades de planejamento, execução e acompanhamento de ações, programas, 

projetos, pesquisas e quaisquer outros procedimentos aprovados, deliberados e determinados por 

cada CBH ou pelos Conselhos Estaduais ou Federal de Recursos Hídricos. 

O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas (CBH Rio das Velhas) é o órgão colegiado 

responsável por realizar a gestão descentralizada e participativa dos recursos hídricos da bacia do 

Rio das Velhas, bem como desenvolver diversos programas de melhorias ambientais na bacia, dentre 

eles os projetos hidroambientais. Integrado pelo poder público, sociedade civil e empresas usuárias 

de água, visa à proteção dos seus mananciais e ao seu desenvolvimento sustentável. Com 

atribuições normativas, deliberativas e consultivas, foi criado pelo Decreto Estadual nº. 39.692, de 29 

de junho de 1988. 

O desenvolvimento de projetos hidroambientais na Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas está previsto 

na Deliberação Normativa (DN) do CBH Rio das Velhas nº. 010, de 15 de dezembro de 2014, que 

aprovou o Plano Plurianual de Aplicação (PPA) dos recursos da cobrança pelo uso de recursos 

hídricos nessa bacia, referente aos exercícios de 2015 a 2017. O PPA foi organizado em três grupos, 

a saber: I – Programas e Ações de Gestão; II – Programas e Ações de Planejamento; e III – 

Programas e Ações Estruturais de Revitalização.  
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Os Programas e Ações de Gestão englobam: (I.1) Programa de Fortalecimento Institucional: Apoio ao 

Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas; Comunicação e divulgação; Treinamento na bacia 

hidrográfica do Rio das Velhas; Apoio ao desenvolvimento de projetos de demanda espontânea; (I.2) 

Instrumentos de Gestão: Estudos e pesquisas; Atualização do plano de bacia hidrográfica do Rio das 

Velhas; Implementação do sistema de informações do CBH Rio das Velhas; e Estudos especiais, 

totalizando R$ 15.940.000,00, o que representa 30,6% do investimento previsto no PPA. 

Os Programas e Ações de Planejamento – Apoio às Metas do Plano de Recursos Hídricos da Bacia 

Hidrográfica do Rio das Velhas, por sua vez, são compostos por: (II.1) Agenda Marrom – 

Saneamento: Projetos de sistemas de saneamento básico (água, esgoto, resíduos sólidos e 

drenagem); Planos Municipais de Saneamento Básico; Revitalização de bacias urbanas; (II.2) 

Agendas Verde e Azul – Recuperação, Conservação e Revitalização: Estudos e projetos das metas 

do Plano Diretor de Recursos Hídricos (PDRH); (II.3) Agenda Laranja – Nascentes e Aquíferos: 

Programa de Conservação de Mananciais e Recarga de Aquíferos; (II.4) Estudos e Projetos: Apoio a 

Projetos de instituições de pesquisa e de instituições de ensino; e Projetos especiais. Para a 

implementação dessas ações estão previstos R$ 11.000.000,00, o que corresponde a 21,1% do 

investimento previsto no PPA. 

Os Programas e Ações Estruturais contemplam: (III.1) Agenda Marrom – Saneamento: Implantação 

de sistemas simplificados de saneamento básico; (III.2) Agendas Verde e Azul – Recuperação, 

Conservação e Revitalização: Implantação de projetos estruturadores e hidroambientais de 

demanda espontânea; (III.3) Agenda Laranja – Nascentes e Aquíferos: Programa de conservação 

de mananciais e Recarga de Aquíferos (Implantação); (III.4) Execução de Serviços e Obras 

Especiais: Serviços e obras de caráter excepcional; totalizando R$ 25.200.000,00, o que representa 

48,3% do investimento previsto no PPA. É importante ressaltar que 34,5% do investimento total do 

PPA são destinados à implantação de projetos estruturadores e hidroambientais de demanda 

espontânea, o que evidencia a preocupação do Comitê com questões ligadas a projetos de melhoria 

da qualidade e quantidade das águas na Bacia do Rio das Velhas. 

Em consonância com a Agenda Verde e Azul dos Programas e Ações Estruturais, a Deliberação 

Normativa nº.
 
01, de 11 de fevereiro de 2015, vem dispor sobre os mecanismos para a seleção de 

demandas espontâneas de estudos, projetos e obras que poderão ser beneficiados com os recursos 

da cobrança pelo uso dos recursos hídricos, no âmbito do CBH Rio das Velhas, detalhados no Plano 

Plurianual de Aplicação, para execução em 2015 a 2017.  

Em atendimento ao disposto na referida DN, o Ofício Circular nº. 097/2015 do CBH Rio das Velhas 

realiza chamamento público convidando instituições ambientais, subcomitês de bacia vinculados ao 

CBH Rio das Velhas e prefeituras dos municípios inseridos na bacia a apresentarem demandas para 

a elaboração de projetos e ações hidroambientais nas Unidades Territoriais Estratégicas (UTEs) da 

Bacia do Rio das Velhas. O objetivo principal dessas demandas é promover a racionalização do uso e 
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a melhoria dos recursos hídricos no tocante à quantidade e qualidade, em consonância com o Plano 

Diretor de Recursos Hídricos aprovado em 25 de março de 2015.  

No tocante às linhas de atuação e proponentes elegíveis, merecem destaque, no âmbito das 

demandas hidroambientais, a Implantação de Projetos Estruturadores Hidroambientais e de Produção 

de Água e a Elaboração de Estudos e Projetos de Revitalização da Bacia em Área Urbana (Fundo de 

Vale). 

No total, foram apresentadas ao CBH Rio das Velhas 42 (quarenta e duas) demandas espontâneas, 

uma vez que 21 (vinte e uma) UTEs receberam uma ou mais propostas. Todas elas foram 

consideradas conformes de acordo com o Parecer Técnico nº. PT/187/2015 da AGB Peixe Vivo. 

Dando prosseguimento ao processo, o parecer da Agência foi encaminhado à Câmara Técnica de 

Planejamento, Projetos e Controle (CTPC) do CBH Rio das Velhas, à qual coube a responsabilidade 

de priorizar as demandas apresentadas. Após exposição oral das demandas espontâneas pelos 

proponentes, em reunião ordinária da CTPC, as mesmas foram discutidas e avaliadas pelos 

conselheiros da Câmara, com o apoio da Diretoria Técnica da AGB Peixe Vivo, tendo sido aprovadas 

e hierarquizadas 38 (trinta e oito) demandas. Dessas, foram sugeridas 26 (vinte e seis) para 

contratação imediata, das quais 17 (dezessete) foram classificadas como projetos hidroambientais e 

9 (nove) como projetos de saneamento básico. Após o encerramento dessas análises e da definição 

dos encaminhamentos, a AGB Peixe Vivo lançou três Atos Convocatórios (AC) voltados para a 

Contratação de Consultoria Especializada para Desenvolvimento e Elaboração de Termos de 

Referências para Contratações de Projetos Hidroambientais na Bacia Hidrográfica do Rio das Velhas. 

Cabe ressaltar que, ao longo da última década, foram desenvolvidos diversos projetos 

hidroambientais na Bacia do Rio das Velhas, a saber: Valorização dos cursos d’água em áreas rurais 

da Bacia Hidrográfica do Ribeirão da Mata; Recomposição de matas ciliares degradadas e 

manutenção florestal na Bacia Hidrográfica do Rio Taquaraçu; Diagnóstico das Pressões Ambientais 

na Bacia do Rio Itabirito; Monitoramento qualitativo de águas superficiais na área da Sub-Bacia do 

Rio Caeté/Sabará; Valorização das nascentes urbanas nas Bacias Hidrográficas dos Ribeirões 

Arrudas e Onça, entre outros. Nesse cenário, os projetos contemplados neste Termo de Referência 

seguem em continuidade às ações de cunho hidroambiental já iniciadas pelo CBH Rio das Velhas e 

pela AGB Peixe Vivo. 

Este Produto apresenta os Termos de Referência elaborados no primeiro lote do contrato e uma 

síntese das principais estratégias de comunicação e mobilização social desenvolvidas pela 

COBRAPE para fomentar o interesse e a participação dos demandantes e demais interessados nas 

etapas de desenvolvimento e elaboração dos Termos de Referência para contratações de projetos 

hidroambientais nas áreas de abrangência das UTEs Carste, Nascentes e Ribeirão Onça, na bacia 

hidrográfica do Rio das Velhas. 
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3 DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES 

Para o desenvolvimento e elaboração dos Termos de Referência foi imprescindível o envolvimento 

das comunidades inseridas nas áreas de intervenção dos projetos, seus demandantes e demais 

interessados. Para isso, as estratégias de comunicação e mobilização social foram fundamentais 

para o bom andamento das atividades, garantindo que todos os envolvidos pudessem realmente ser 

inseridos nas discussões acerca da elaboração dos TDRs. Compreende-se, portanto, que a 

comunicação social consiste em sistemas de transmissão de mensagens para um público vasto, 

disperso e heterogêneo. Abarca processos de informação, persuasão e entretenimento de indivíduos 

e grupos. É uma ferramenta de integração, instrução, de troca mútua e desenvolvimento 

(LADANISKI, 2010).  

O processo de comunicação consiste na transmissão de informação entre um emissor e um receptor 

que descodifica (interpreta) uma determinada mensagem (TORO, 2004). Esse processo, por sua 

complexidade, exige uma linguagem e uma abordagem especifica para cada público. Nesse sentido, 

a comunicação e a mobilização social estão intimamente interligadas. Entende-se, ainda, que 

mobilizar é convocar vontades para atuar na busca de um propósito comum, sob uma interpretação e 

um sentido também compartilhados. A mobilização não se confunde com propaganda ou divulgação, 

mas exige ações de comunicação no seu sentido amplo, enquanto processo de compartilhamento de 

discurso, visões e informações (TORO, 2004).  

Com o intuito de desenvolver um projeto técnico-participativo, oferecendo protagonismo aos 

demandantes durante o processo, bem como capacitar e fomentar o interesse da comunidade para 

os projetos hidroambientais, o trabalho foi dividido em quatro etapas estratégicas, conforme 

descrito a seguir e esquematizado na Figura 3.1. 

 

Figura 3.1 – Etapas estratégicas de comunicação e mobilização durante a elaboração e 

desenvolvimento dos Termos de Referência dos projetos hidroambientais 
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Ressalta-se que os 4 (quatro) Termos de Referência, referentes aos projetos das UTEs Carste (dois 

projetos), Nascentes e Ribeirão Onça, são apresentados em volumes individuais, separadamente. 

3.1 REUNIÕES INICIAIS 

3.1.1 Reuniões de alinhamento do trabalho com o Contratante 

Inicialmente, foram realizadas reuniões introdutórias entre a AGB Peixe Vivo e a COBRAPE, em Belo 

Horizonte/Minas Gerais. O objetivo foi esclarecer o escopo dos serviços a serem executados e 

discutir a metodologia a ser adotada na condução dos trabalhos, a fim de consolidar o conteúdo do 

primeiro produto – Plano de Trabalho (PT). 

Na primeira reunião, realizada na data de assinatura do contrato, em 22 de junho de 2016, na sede 

da AGB Peixe Vivo, foram discutidas as diretrizes gerais para o desenvolvimento do trabalho e 

repassadas para a equipe da COBRAPE as demandas e informações complementares dos projetos a 

serem desenvolvidos. Nesta reunião estiveram presentes o Coordenador Executivo e a 

Coordenadora Técnica do contrato– representando a COBRAPE –, assim como o Diretor Técnico e 

uma Assessora Técnica – membros da AGB Peixe Vivo – e representantes da Mobilização Social do 

CBH Rio das Velhas.  

Na segunda reunião, realizada no dia 28 de junho de 2016, na sede do CBH Rio das Velhas – a qual 

contou com a presença de técnicos da COBRAPE e de membros da equipe de Mobilização Social do 

CBH Rio das Velhas –, foram apresentadas, de forma panorâmica, as principais demandas de cada 

uma das 06 (seis) UTEs contempladas no contrato, a saber: Águas da Moeda, Carste, Itabirito, 

Nascentes, Ribeirão Arrudas, Ribeirão Onça, de acordo com as expectativas dos Subcomitês 

envolvidos. Na oportunidade foram distribuídas cartilhas e materiais informativos sobre as UTEs e 

projetos anteriores de educação e capacitação ambiental, para que pudessem servir de referência e 

apoio didático.  

A Lista de Presença e a Ata desta reunião constam do APÊNDICE I. 

3.1.2 Reuniões de alinhamento com os demandantes 

Os demandantes dos projetos hidroambientais foram essenciais durante todas as etapas do 

desenvolvimento e elaboração dos TDRs. Para dar encaminhamento às atividades iniciais foi 

estabelecido um cronograma de reuniões e visitas de reconhecimento das áreas, em consonância 

com as datas das reuniões já agendadas com os membros e conselheiros de cada Subcomitê 

envolvido.   

Na Tabela 3.1 é apresentado o cronograma de reuniões realizadas pelos Subcomitês das UTEs 

contempladas no primeiro lote de projetos, das quais a COBRAPE participou. Ressalta-se que ao 

longo destas reuniões, a empresa foi obtendo informações importantes para consolidar o Plano de 

Trabalho e para direcionar as atividades futuras. 

Tabela 3.1 – Cronograma de reuniões junto aos SCBH do 1º. lote 
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Data 
Unidade Territorial Estratégica 

(UTE)/Subcomitê 
Município 

30/06/2016 Onça Belo Horizonte/MG  

01/07/2016 Nascentes Ouro Preto/MG (localidade de Engenho D’Água) 

04/07/2016 Carste Matozinhos/MG (Distrito de Mocambeiro) 

 

As Listas de Presença e a Atas destas reuniões constam do APÊNDICE II. 

3.2 RECONHECIMENTO DE CAMPO 

Após as reuniões iniciais com a AGB Peixe Vivo e o CBH Rio das Velhas, a COBRAPE participou de 

reuniões junto aos 03 (três) Subcomitês demandantes dos projetos contemplados no primeiro lote.   

Nos casos das UTEs Nascentes e Carste, foi possível articular, junto aos demandantes, a realização 

de visitas de campo no mesmo dia das reuniões. Já para a UTE Ribeirão Onça a visita de campo não 

foi necessária, pois em consonância com a demanda apresentada, o projeto hidroambiental não iria 

prever nenhuma intervenção física na sua respectiva área de abrangência.  

O reconhecimento das áreas de projeto in loco permite um melhor entendimento das demandas dos 

proponentes, principalmente, no que tange às intervenções necessárias, assim como o levantamento 

de dados e informações essenciais para a elaboração dos TDR.  

Nesse cenário, foi fundamental a articulação prévia e em campo entre a COBRAPE, os demandantes 

dos projetos e os demais atores interessados/envolvidos no processo, a exemplo das Prefeituras 

Municipais, Associações Comunitárias, Universidades, proprietários locais e membros/lideranças da 

comunidade, dentre outros. A participação desses grupos mostrou-se de suma importância para o 

êxito dos trabalhos, permitindo um melhor entendimento dos problemas existentes e dos projetos 

propostos, assim como a elaboração de TDRs em consonância com a realidade e os anseios locais.  

Dessa forma, buscou-se um maior envolvimento e apropriação dos projetos pelos seus beneficiados, 

evitando-se desentendimentos futuros quanto ao escopo das propostas demandadas.  

As visitas de campo também tiveram como finalidade a checagem in loco dos dados secundários e 

informações relevantes no desenvolvimento dos projetos, bem como o levantamento de dados 

primários que não estavam disponíveis e que foram necessários para auxiliar a identificação dos 

problemas, ou mesmo confirmar e dimensionar os problemas já apontados pelos demandantes, 

possibilitando a definição, dimensionamento e avaliação da viabilidade técnica e econômico-

financeira das intervenções. Ainda, a sua intenção foi estreitar as relações com os demandantes e 

entender melhor as suas demandas, com vistas a melhor delinear o escopo dos projetos. 

Cabe ressaltar que mesmo tendo sido feita uma análise prévia das demandas de projeto pelo CBH 

Rio das Velhas e pela AGB Peixe Vivo, as mesmas sofreram algumas adequações, de acordo com a 

realidade diagnosticada in loco e a análise de viabilidade das alternativas de intervenção passíveis de 

serem empregadas. 
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3.1.3 Visita de Campo – UTE Carste 

Após a reunião inicial de apresentação da dinâmica de trabalho para a elaboração e desenvolvimento 

do TDR, todos os participantes foram convidados a visitar a Lagoa do Fluminense junto aos técnicos 

da COBRAPE. A visita foi guiada e coordenada pela Sra. Francisca Martins, membro do subcomitê 

SCBH Carste e coordenadora da Associação de Desenvolvimento de Artes e Ofícios (ADAO) (Figura 

3.2).  A visita durou aproximadamente 3 (três) horas, momento em foram discutidas as demandas 

apresentadas e a proposição de soluções/técnicas de intervenção.  

   

Figura 3.2 – Visita de campo na Lagoa do Fluminense, em Matozinhos-MG  

Durante a visita, verificou-se a ocorrência de assoreamento na lagoa. Posteriormente, a equipe da 

COBRAPE identificou uma área de pastagem à montante da mesma (Figura 3.3). 

Nessa área, a proposta foi a realização de terraceamento, objetivando a redução da velocidade do 

escoamento das águas e evitando o desencadeamento de processos erosivos/assoreamento, assim 

como potencializando a recarga de água subterrânea. Além desses benefícios, a intervenção visa 

difundir as práticas de conservação do solo e da água na região, considerando a grande visibilidade 

desta área na bacia.  

Vale ressaltar que a área em questão constitui uma propriedade privada, e a Sra. Francisca se dispôs 

a verificar a possibilidade da realização da intervenção com o proprietário. 
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Figura 3.3 – Área de pastagem para realização de terraceamento  

Em seguida, a equipe se deslocou para fazer um reconhecimento da área nas vias do entorno da 

lagoa, acompanhada da Sra. Francisca, para verificar o que seria viável de se realizar em termos de 

intervenções físicas (Figura 3.4). 

   

Figura 3.4 – Via de acesso à Lagoa do Fluminense e propriedade privada no entorno 

Por fim, foram visitados os locais a montante da Lagoa do Fluminense, onde foram identificadas 

estradas vicinais passíveis de implantação de bacias de contenção (Figura 3.5). Ressalta-se que as 

áreas no entorno de tais estradas também constituem propriedades privadas. 
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Figura 3.5 – Estradas vicinais a montante da Lagoa do Fluminense 

Em resumo, os principais problemas identificados em campo pela equipe técnica da COBRAPE 

foram: desenvolvimento de atividades erosivas e área com supressão de vegetação, a ser 

recuperada.   

Na Figura 3.6 estão representadas as áreas visitadas na UTE Carste. 
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Figura 3.6 – Localização das áreas visitadas pela equipe técnica da COBRAPE na UTE Nascentes 

Fonte: Adaptado de GOOGLE EARTH (2016); COBRAPE (2016)
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3.1.4 Visita de Campo – UTE Nascentes 

Após a reunião inicial para apresentação das diretrizes gerais para desenvolvimento e elaboração do 

TDR, os técnicos da COBRAPE, o coordenador do SCBH Nascentes (Sr. Ronald Guerra) e um 

morador local realizaram visita a campo nas áreas de intervenção previstas. A visita durou 

aproximadamente 05 (cinco) horas, tendo sido visitadas todas as microbacias contempladas pelo 

projeto e feita uma análise inicial da região, assim como a discussão das demandas apresentadas e a 

proposição de soluções/técnicas de intervenção.   

A visita iniciou-se na Bacia do Córrego do Andaime, onde primeiramente foi visitada uma área, mais a 

montante da bacia, na qual existem duas nascentes e trechos de estrada vicinal a serem 

recuperados.  

Em seguida, foi visitada a comunidade de Maciel, onde foram observadas atividades erosivas; o 

lançamento de esgotos in natura no Córrego do Andaime; e a existência de trechos de estradas 

vicinais em mau estado de conservação (Figura 3.7). 

   

Figura 3.7 – Atividades erosivas e estrada vicinal mal conservada 

Em seguida, foi visitada a Bacia do Córrego Jequiti, onde se identificaram dois trechos de estradas 

vicinais em mau estado de conservação, sendo um deles em área pública e outro em área particular 

(Figura 3.8).  Nestes casos, podem ser implantadas bacias de contenção para o controle do 

escoamento pluvial. 



  

 

Execução:                                                        Realização:                                                                                                     14 

 

   

Figura 3.8 – Trechos de estradas vicinais em mau estado de conservação  

Após esta área, a equipe se deslocou para a Bacia do Córrego Afogador, na qual se observou o 

desvio de cursos d’água para propriedades particulares; uma área de pastagem com pequenos focos 

erosivos; e trechos de estradas vicinais em mau estado de conservação. É importante ressaltar que 

na área de pastagem se pretende, com o projeto hidroambiental, a implantação de sulcos em 

contorno, objetivando difundir as práticas de conservação do solo e da água na região, visto à grande 

visibilidade desta área de pastagem na bacia (Figura 3.9). 

   

Figura 3.9 – Desvio de curso d’água para propriedade particular e área de pastagem a ser 

contemplada 

Por fim, foi visitada a Bacia do Córrego São Bartolomeu, onde se identificaram áreas com processos 

de erosão; trecho de estrada vicinal abandonado com presença de ravinas; e uma área com solo 

exposto, na qual deverá haver o plantio de Brachiaria. As intervenções nas áreas de erosão da bacia 

são extremamente importantes para a sua recuperação hidroambiental, principalmente considerando-

se que as mesmas encontram-se nas adjacências da principal captação de água do Distrito de São 

Bartolomeu (Figura 3.10). 
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Figura 3.10 – Problemas identificados na área da Bacia do Córrego São Bartolomeu 

Em resumo, os principais problemas identificados em campo pela equipe técnica da COBRAPE 

foram: desenvolvimento de atividades erosivas, degradação de corpos d’água e área com supressão 

de vegetação, a ser recuperada.   

Na Figura 3.11 estão representadas as áreas visitadas na UTE Nascentes. 
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Figura 3.11 – Localização das áreas visitadas pela equipe técnica da COBRAPE na UTE Nascentes 

Fonte: Adaptado de GOOGLE EARTH (2016); COBRAPE (2016)
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3.2 COMUNICAÇÃO SOCIAL 

Durante o desenvolvimento e elaboração dos Termos de Referência para contratações de projetos 

hidroambientais na bacia hidrográfica do Rio das Velhas, foram criadas peças gráficas com o intuito 

de comunicar e divulgar à população de cada UTE contemplada as principais ações em execução 

pela Contratada. Nesse sentido, para alavancar o processo de inserção da sociedade nas discussões 

sobre os projetos hidroambientais, foram utilizados os instrumentos de comunicação social descritos 

a seguir. 

3.2.1 Criação de convites virtuais 

Os convites foram criados para serem enviados, via mensagem eletrônica, para todas as pessoas 

que se envolveram no processo de elaboração e desenvolvimento do TDR, além de demais 

interessados indicados pelos demandantes, como membros de organizações não governamentais e 

associações comunitárias locais. Os convites foram enviados com antecedência mínima de 03 (três) 

dias úteis para que os interessados se organizassem para participar das reuniões de apresentação 

dos TDR. 

Nas Figura 3.12, Figura 3.13 e Figura 3.14 são apresentados os convites enviados. 

 

Figura 3.12 – Convite para reunião de apresentação da versão preliminar do Termo de 

Referência da UTE Carste 
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Figura 3.13 – Convite para reunião de apresentação da versão preliminar do Termo de  

Referência da UTE Nascentes 

 

Figura 3.14 – Convite para reunião de apresentação da versão preliminar do Termo de  

Referência da UTE Ribeirão Onça 
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3.2.2 Boletim Informativo 

O Boletim consiste de um breve relato das atividades realizadas, seguido de um registro fotográfico 

das reuniões e visitas de campo. Trata-se de uma ferramenta de comunicação auxiliar, com o objetivo 

de ampliar o contato com os demandantes dos projetos hidroambientais. Os Boletins Informativos 

foram distribuídos como mensagem eletrônica, enviados para todos os membros, conselheiros e 

suplentes dos Subcomitês e demais interessados de cada UTE, assim como para os mobilizadores 

sociais do CBH Rio das Velhas e para a assessoria técnica da AGB Peixe Vivo. 

Ao longo do trabalho foram elaborados três boletins para cada UTE contendo informações sobre os 

eventos de mobilização social: 

 I Boletim Informativo: Apresenta as principais informações gerais sobre o trabalho e as 

primeiras atividades desenvolvidas em cada uma das 03 (três) UTEs: Carste, Nascente e 

Ribeirão Onça. Ressalta-se que esse Boletim foi comum a todas as UTEs.  

O I Boletim Informativo é apresentado na Figura 3.15. 

 II Boletim Informativo: Apresenta uma breve contextualização sobre o Plano de Trabalho 

(PT), com as principais atividades a serem desenvolvidas para elaboração dos Termos de 

Referência, detalhando suas estratégias logísticas e gerenciais, visando garantir a execução 

célere e eficiente do Contrato.  

Por se tratar de uma informação importante e comum para todos os interessados em cada 

UTE, este boletim também foi único para todas as UTEs.  

O II Boletim Informativo é apresentado na Figura 3.16. 

 III Boletim Informativo UTE Nascentes: Apresenta as principais informações sobre a 

contratação de serviços especializados para a revitalização de 04 (quatro) microbacias 

inseridas na bacia hidrográfica do Rio das Velhas e na Área de Preservação Permanente 

(APA) das Andorinhas.  

Por se tratar de um Boletim com informações específicas sobre a UTE Nascentes, o mesmo 

foi disponibilizado apenas para os participantes e interessados da região, assim como para 

os mobilizadores ambientais do CBH Rio das Velhas e para os técnicos da AGB Peixe Vivo. 

O III Boletim Informativo UTE Nascentes é apresentado na Figura 3.17. 

 III Boletim Informativo UTE Carste: Apresenta as principais informações sobre a 

contratação de serviços especializados para a revitalização da Lagoa da Fluminense e para 

a Elaboração de Diagnóstico e Plano de Ações de Lagoas Cársticas visando à recuperação 

hidroambiental da Lagoa do Fluminense, no município de Matozinhos, Minas Gerais.  
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Por se tratar de um Boletim com informações específicas sobre a UTE Carste, o mesmo foi 

disponibilizado apenas para os participantes e interessados da região, assim como para os 

mobilizadores ambientais do CBH Rio das Velhas e para os técnicos da AGB Peixe Vivo. 

O III Boletim Informativo UTE Carste é apresentado na Figura 3.18. 

 III Boletim Informativo UTE Ribeirão Onça: Apresenta as principais informações sobre a 

contratação de serviços especializados para a elaboração de diagnóstico de nascentes 

urbanas na bacia hidrográfica do Ribeirão Onça, em Belo Horizonte/MG.  

Por se tratar de um Boletim com informações específicas sobre a UTE Ribeirão Onça, o 

mesmo foi disponibilizado apenas para os participantes e interessados da região, assim 

como para os mobilizadores ambientais do CBH Rio das Velhas e para os técnicos da AGB 

Peixe Vivo. 

O III Boletim Informativo UTE Ribeirão Onça é apresentado na Figura 3.19. 
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Figura 3.15 – I Boletim Informativo 
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Figura 3.15 – I Boletim Informativo (Continuação) 



  

 

Execução:                                                        Realização:                                                                                                     23 

 

 

Figura 3.15 – I Boletim Informativo (Continuação) 
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Figura 3.16 – II Boletim Informativo 
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Figura 3.17 – III Boletim Informativo UTE Nascentes 
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Figura 3.17 – III Boletim Informativo UTE Nascentes (Continuação) 
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Figura 3.18 – III Boletim Informativo UTE Carste 
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Figura 3.18 – III Boletim Informativo UTE Carste (Continuação) 
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Figura 3.19 – III Boletim Informativo UTE Ribeirão Onça 



  

 

Execução:                                                        Realização:                                                                                                     30 

 

 

Figura 3.19 – III Boletim Informativo UTE Ribeirão Onça (Continuação) 
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 Informativo de Encerramento 

Diante da necessidade de informar a todas as pessoas que participaram dos eventos e 

atividades de elaboração e desenvolvimento dos Termos de Referência, foi produzido o 

Informativo de Encerramento, agradecendo a participação dos envolvidos. Na mensagem 

eletrônica enviada, a COBRAPE reforçou a etapa seguinte, referente à entrega do TDR para 

validação da AGB Peixe Vivo.  

Na Figura 3.20, Figura 3.21 e Figura 3.22 são apresentados os Informativos de 

Encerramento enviados para os participantes das UTEs  Carste, Nascentes e Ribeirão Onça.  

 

 

Figura 3.20 – Informativo de Encerramento UTE Carste 
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Figura 3.21 – Informativo de Encerramento UTE Nascentes 

 

 

Figura 3.22 – Informativo de Encerramento UTE Ribeirão Onça 
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 Central telefônica 

Como complementação às ferramentas de comunicação, visando criar um canal de contato 

direto com os demandantes, a equipe técnica da COBRAPE esteve disponível para 

atendimento telefônico pelo número (31)3546-1974, em horário comercial, para 

esclarecimentos de eventuais dúvidas. Questões mais específicas e que tinham relação 

direta com as atividades dos SCBHs, do CBH Rio das Velhas ou da AGB Peixe Vivo não 

foram respondidas pela COBRAPE e a orientação era a de procurar a instituição/órgão de 

competência.   

Essa questão deve ser registrada, pois no processo pode haver debates que ultrapassem o 

escopo do contrato e das atividades previstas. A Central Telefônica objetivou, assim, que os 

demandantes/interessados tivessem o assessoramento necessário para compreender as 

etapas do trabalho e demais detalhes acerca da elaboração do TDRs. 

 

3.3 MOBILIZAÇÃO SOCIOAMBIENTAL, 

Durante todas as fases de elaboração dos Termos de Referência dos projetos hidroambientais, as 

estratégias de mobilização foram pensadas de modo a promover uma maior participação da 

comunidade. Com esse propósito, a mobilização social foi trabalhada das formas apresentadas a 

seguir. 

3.3.1 Mobilização in loco 

Conforme sugerido pelo CBH Rio das Velhas, a COBRAPE realizou, na manhã do dia 14/09/2016, 

uma mobilização in loco com os moradores residentes no entorno da Lagoa do Fluminense, em 

Matozinhos/MG, com o objetivo foi convidá-los para a reunião de apresentação da versão preliminar 

do TDR da UTE Carste. O contato com os moradores locais foi importante para que os mesmos se 

sentissem familiarizados com o projeto hidroambiental e se tornassem parceiros em sua execução no 

futuro. 

Nesse sentido, foram impressos 30 convites, conforme modelo apresentado na Figura 3.23. O retorno 

dos moradores foi bastante positivo, pois muitos deles mostraram interesse em colaborar. Na 

oportunidade, a equipe de mobilização social da COBRAPE elaborou uma lista com o nome e o 

contato telefônico do morador, de forma que a mesma possa ser utilizada em outros eventos de 

mobilização e comunicação social ao longo da execução do projeto.   

A Lista de Contato dos moradores locais e o Registro Fotográfico da Mobilização in loco constam nos 

APÊNDICES III e IV.  
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Figura 3.23 – Modelo de convite impresso  

 

3.3.2 Reuniões de aprovação e validação dos TDRs 

Ao término da elaboração dos Termos de Referência e após a anuência da AGB Peixe Vivo e do 

CBH Rio das Velhas, a COBRAPE enviou a minuta dos TDR para os membros de cada Subcomitê, 

para os demandantes dos projetos e demais atores envolvidos no processo, de forma a compartilhar 

o trabalho realizado e receber um parecer prévio sobre o mesmo. Em seguida, a COBRAPE realizou 

a apresentação dos TDR aos demandantes dos projetos para sua validação e última coleta de 

sugestões, sendo os mesmos adequados de acordo com a pertinência das colocações apresentadas. 

A responsabilidade de realizar os convites individuais ou mesmo coletivos para os entes interessados 

no projeto foi da COBRAPE, sendo o apoio necessário prestado pelo CBH Rio das Velhas e 

respectivo Subcomitê envolvido. Além disso, a seleção do local, hora e data foi previamente discutida 

com o intuito de propiciar a participação do maior número de pessoas interessadas no processo. Vale 

ressaltar que ficou a cargo do demandante a cessão de local para realização do evento e, sob 

responsabilidade da empresa, a disponibilização de recursos multimídia (notebook e projetor) e de 

coffee break. 

As reuniões de apresentação foram conduzidas pela equipe da COBRAPE, com auxílio do 

profissional de mobilização social. As mesmas foram registradas por meio de lista de presença, 

gravação de áudio, registro fotográfico e lavratura de ata. 
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Ressalta-se que, a pedido dos membros do SCBH Ribeirão Onça, a COBRAPE realizou duas 

apresentações do TDR. Uma ocorreu no dia 20/09/2016 e contou com a participação de 14 pessoas; 

a outra ocorreu no dia 27/09/2016, em uma reunião extraordinária do SCBH, e contou com a 

participação de 30 pessoas. 

As Listas de Presença e as Atas das Reuniões de aprovação dos TDRs constam do APÊNDICE V.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Todo o processo de mobilização social realizado durante o desenvolvimento e a elaboração dos 

Termos de Referência (TDRs) para contratações de projetos hidroambientais na bacia hidrográfica do 

Rio das Velhas transcorreu com bastante tranquilidade, permitindo um trabalho mais próximo com os 

demandantes e com as comunidades. 

É importante destacar que participaram, desde as reuniões iniciais até as apresentações de validação 

dos Termos de Referência, 72 pessoas nos eventos da UTE Nascentes; 69 na UTE Carste e 63 na 

UTE Ribeirão Onça, totalizando 204 pessoas, entre representantes da comunidade local, de órgãos e 

instituições públicas, lideranças, de organizações não governamentais, membros, suplentes e 

convidados dos subcomitês, analistas da AGB Peixe Vivo, mobilizadores do CBH Rio das Velhas, 

técnicos e consultores da COBRAPE, dentre outros.  

Por fim, destaca-se a importância de registrar e documentar as principais informações referentes às 

ações de comunicação e mobilização social realizadas junto às comunidades locais durante a 

elaboração dos TDRs. Espera-se, assim, que este documento possa ser utilizado como uma 

referência para o desenvolvimento de atividades futuras. 

A COBRAPE deseja que a execução dos projetos hidroambientais, a partir das diretrizes e 

especificações técnicas contidas em cada Termo de Referência, ocorra da melhor maneira possível e 

que contribua, de fato, para a melhoria da qualidade de vida das pessoas e para a preservação dos 

recursos naturais. 
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6 APÊNDICES 

6.1 APENDICE I – LISTA DE PRESENÇA E ATA DE REUNIÃO COM CONTRATANTE 
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6.2 APENDICE II – LISTAS DE PRESENÇA E ATAS DE REUNIÕES COM DEMANDANTES 

6.2.1 Reunião com SCBH Ribeirão Onça 
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6.2.2 Reunião com SCBH Nascentes 

 



  

 

Execução:                                                        Realização:                                                                                                     51 

 



  

 

Execução:                                                        Realização:                                                                                                     52 

 

 



  

 

Execução:                                                        Realização:                                                                                                     53 

 

 



  

 

Execução:                                                        Realização:                                                                                                     54 

 

 

  



  

 

Execução:                                                        Realização:                                                                                                     55 

 

6.2.3 Reunião com SCBH Carste 
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6.3 APENDICE III – LISTA DE CONTATOS MORADORES LOCAIS 
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6.4 APENDICE IV – REGISTRO FOTOGRÁFICO MOBILIZAÇÃO IN LOCO – UTE CARSTE 
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6.5 APENDICE V – LISTAS DE PRESENÇA E ATAS DE  REUNIÕES DE APROVAÇÃO 

6.5.1 1ª reunião com SCBH Ribeirão Onça 
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6.5.2 2ª reunião com SCBH Ribeirão Onça 
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6.5.3 Reunião com SCBH Nascentes 
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6.5.4 Reunião com SCBH Carste 
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